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léctica entre instituição e carisma, ocupam 
todo o capítulo IV. 
A globalização e a pluralidade de 
culturas e de crenças, com os desafios e 
problemas que colocam ao cristianismo 
em geral e à Igreja católica em particular, 
ocupam o V e o VI e último capítulo. 
No seu conjunto, estamos perante um en-
saio de enorme interesse para a compreensão 
da situação do mundo presente por parte 
de todos quantos (bispos, sacerdotes, leigos 
empenhados no apostolado e na pastoral) se 
preocupam e ocupam com os destinos da fé 
cristã, da sua preservação, do seu incremento 
e em geral da sua sorte num mundo profun-
damente alterado, especialmente no velho 
mundo europeu e ocidental. Sob a luz que 
continua a emanar do Concílio Vaticano II, 
mas não ignorando o visível «desfasamento 
institucional, teológico e organizativo» entre 
o projecto de Igreja que se pretende e a reali-
dade sócio-cultural em que operamos. 
Jorge Coutinho
Aldazábal, José  / Roca, Jo-
sep (org.), A arte da homilia, col. 
«Dessedentar» 4, Paulinas Editora, 
Prior Velho, 2006, 116 p., 210 x 140, 
ISBN 972-751-742-0.
Esta publicação apresenta um estudo 
muito aprofundado sobre o tema da homi-
lia, que deve ser entendida na sua dupla 
função de serviço à Palavra de Deus e 
serviço à assembleia do povo cristão. 
A intenção dos vários autores que nela 
colaboraram é oferecer alguns elementos 
que possam ajudar a melhorar a homilia 
nas nossas celebrações litúrgicas. Por isso 
chamam a atenção para aspectos que facil-
mente são esquecidos no desempenho de 
tão importante tarefa.
Começando pelo título, onde se diz que 
a homilia é uma arte, os autores oferecem 
um bom contributo para todos os pastores 
reverem as suas formas de fazer homilias e 
reflectirem sobre a melhor forma de apre-
sentar ao povo a Palavra de Deus.
Dias Pereira
RELIGIÕES
Morales José, Caminos del Islam, 
Ediciones Cristiandad, Madrid, 2006, 
317 p., 210 x 125, ISBN 84-7057-500-7.
Professor de Teologia dogmática na 
Faculdade de Teologia da Universidade 
de Navarra e autor de numerosos estudos, 
José Morales, neste livro, oferece ao leitor 
o essencial dos conhecimentos que, sobre-
tudo no presente contexto histórico, carece 
de possuir para entender o fenómeno do 
Islão. Nele versa, em modo de informação 
fundamentada, as origens, as variantes, a 
teologia, as vicissitudes históricas e o pa-
norama actual daquela religião e cultura, 
as relações com o cristianismo no passado 
e no presente. 
Começando por abordar a nossa (de 
ocidentais e cristãos) percepção do Islão, 
detém-se depois na análise da verdadeira 
realidade muçulmana, em que se incluem 
coisas como a lentidão do seu processo 
civilizacional, o consequente atraso no 
tempo da história, os regimes autocráticos, 
a estrutura da sociedade, a educação mu-
çulmana, as correntes liberais e as funda-
mentalistas, a condição da mulher, etc. Um 
terceiro capítulo é dedicado à apresentação 
da realidade islâmica numa série de prin-
cipais países onde tem particular presença 
nos nossos dias: Egipto, Afeganistão, Ará-
bia Saudita, Turquia e outros. Um capítulo 
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exclusivo é dedicado à Palestina, no seu 
particular enquadramento e no dramático 
conflito com o estado de Israel. O capítulo 
V estuda o problema da possibilidade de 
conciliar o Islão com a democracia, anali-
sando experiências havidas e problemas 
decorrentes da própria natureza da reli-
gião e cultura islâmica. O VI capítulo é de-
dicado à religião muçulmana em si mesma. 
Nele o autor apresenta o essencial sobre a 
ideia nuclear do seu rígido monoteísmo, 
sobre a figura histórica de Maomé, sobre 
o Corão, e sobre uma série de aspectos e 
elementos típicos do islamismo: oração 
ritual, Ramadão, peregrinação, piedade 
e mística muçulmanas, etc. No último ca-
pítulo são apresentadas as grandes linhas 
do relacionamento histórico e actual entre 
cristianismo e islamismo.
De facto, um livro como este, com as di-
mensões de um manual, pode ser de grande 
utilidade, não só para teólogos e estudiosos 
das religiões, mas também para políticos, 
sociólogos, antropólogos, informadores dos 
media, e mesmo para o homem e a mulher 
comuns, que todos os dias lêem nos perió-
dicos ou vêem na TV ou na net referências 
a países muçulmanos e a atitudes que são 
ditadas, em boa parte, pela sua crença re-
ligiosa. Diria mesmo, que se trata de uma 
série de conhecimentos quase obrigatória, 
sobretudo depois do já tristemente famoso 
11 de Setembro, sabido como é que o Islão se 
tornou um factor de primeira grandeza na 
determinação do rumo da história no futuro 
próximo e, quiçá, mesmo no longínquo.
Jorge Coutinho
FILOSOFIA
Faye, Jean-Pierre, A Filosofia daqui 
para o Futuro, col. «Pensamento e Fi-
losofia», Instituto Piaget, Lisboa, 2005, 
236 p., 235 x 155, ISBN 972-771-819-1.
Utilizando a via narrativa do pensar e 
do dizer, considerando a própria história 
filosófica como uma longa narrativa, por 
mais que nela se inscrevam momentos 
e posições anti-narrativas, arrimado à 
linguagem como meio por onde se torna 
possível a narrativa do pensamento, J.-P. 
Faye procura, na narrativa filosófica que 
é este livro, indagar sobre os caminhos 
futuros da mesma filosofia. 
Fá-lo percorrendo os caminhos já 
andados do passado. E daí retira a sua 
posição, que não é uma posição ou thesis 
de afirmação terminante, mas um élan mais 
no grande movimento desse respirar do 
espírito humano que se chama filosofia. 
Não é por acaso que evoca Sócrates como 
iniciador daqueles caminhos, com a sua 
ironia a desviar a mente de toda a tentação 
de repousar sobre certezas adquiridas. 
Como não é por acaso que concede a Niet-
zsche um lugar de relevo. A filosofia é feita 
essencialmente de ironia e interrogação. 
São elas que a conduzem a não encerrar 
jamais a narrativa, como se os caminhos 
do pensamento tivessem atingido a sua 
meta final. 
O livro é escrito em modo aforístico e 
num estilo que tem talvez mais de literário 
que de filosófico em sentido mais estrito, 
denunciando efectivamente uma (possí-
vel) afinidade com Nietzsche. Ou então 
(conjuntamente?) a daquele que Faye 
considera o primeiro filosofo, Heraclito de 
Éfeso, não sejam os seus escritos (hoje) te-
cidos de fragmentos, e não fosse ele quem 
primeiro sustentou que nada permanece e 
tudo flui. Assim, em sua companhia, J.-P. 
Faye pode confessar: «Se já com ele, e com 
os que lhe sucedem, me formo à própria 
alegria das questões, então a amizade, o 
amor ou o desejo de sophia ter-me-á invadi-
